
A 2.A VOLTA DAS ELEIÇÕES FRANCESAS

VITORIA DO CENTRÕ-DIHEITA 
SOBRE-A l ·ESJUNIAD DA ESOUERDA 
E

5CASS0S 335 mil votos de vantagem (12 662 160 contra 12 327 096) deram ao 
Centro-Direita uma confortável vitória na 2.• volta das eleições legislativas france­
sas. permitindo-lhe ser representada por 291 deputados na Assembleia Nacional, 
enquanto a Esquerda contará apenas com 200 mandatos. Vicissitudes de um sis­

tema assente na sobrevalorização das pequenas circunscrições rurais. mais conservado­
ras. em detrimento das áreas urbanas, densamente povoadas e ávidas de mudança. Mas 

não só: também a indisciplina de voto dos eleitores socialistas e radicais, que se recusa• 
ram em grande número a contribuir para a eleição de deputados comunistas, para além 
de uma Unidade de Esquerda que nunca ultrapassou o acidental, o precário e a fachada, 
determinaram a derrota dos socialistas. dos comunistas e dos radicais perante os gaullis· 
tas e os giscardianos. Pode dizer-se. pois. que o Centro-Direita não derrotou a Esquerda 
- mas a sua profunda desunião. 

e Noticiário e telex do nosso enviado especial BERNARDINO COELHO
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NO NORTE E CENTRO 

GREVE 

DOS BANCÁRIOS 
COMEÇOU 
HOJE Ã TARDE 
• Mant�m-se a perspectiva de paralisação

total a parfa do próxi�o dia 27 ___1
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Foto de JOSt ANTUNES 

f ACULDADE DE CIENCIAS: CRIME SEM CASTIGO? 
No decorrer de uma inspecção aos escombros do Fa culd.:,de de Ciências. o comandante dos Sapadores BombeltoS 

(n.> gravura) insistiu� esta manhã, no perigo que correm mu itos edifícios públicos, e mesmo alguns prédios de habitação, 
da região de Lisboa. Sobre o fogo que destruiu .:.que la cscol a. o comandante do B. S. B. opinou ser completamente im­
possível obterem-se conclusões definitivas sobre as origens do incêndio. 

FISCALIZAÇÃO ECONÔMICA 

lANtADA (M TODO O PAIS A MAIOR CAMPANHA 0( S(MPRE 
todo o pais começa hoje uma gigantesca campanha de fiscalização económica, tendente 

a combater o açambarcamento, a especulação e a falta de qualidade dos produtos, sobre· 
*- tudo dos de primeira necessidade. A Informação foi prestada, a meio da manhã, pelo mi· 
'- nistro do Comércio e Turismo (na gravura, tendo ao lado o secretário de Estado do Comércio 

Interno), que também revelou estarem a ser distribuídos, em todo o território nacional, sete 
mílhões de gullos de bacalhau e um milhão de litros de azeite. 
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E IMPOSSÍVEL DESCOBRIR AS CAUSAS DO INCENDIO 
ODE DESTRUIU A FACULDADE DE CIENCIAS 

« t  complct.,mcntc impos• 
sível descobri, quaisquer indí­
cios que nos levem 3 conclu• 
s&es •:rmes sobre u origens 
do ind:ndio, dado quo, como 
vé, tudo i:Ho está cafc.inado 
pelo fogo» - disse .. nos, esta 
manh..�. o comandante dos Sa­
padores Bombeiros, quando 
obw,vav,1, juntamente com os 
chefe:, Oliv&ira e Roc� as 
(in�as do pavilhão prccons­
truído de salas de aulas. 

O co,-onel Teixeira Coelho 
voltou a afirmar a sua estra• 
nhez.a pela forma como o fo­
go se desenvolveu o salien­
tou Que toda a construção o 
o modo como 35 salas e ou­
tras arrec:adações e s t a v a m 
aproveitadas para armazena­
mentos de materiais inflamá­
veis e. inclusive. tocali:iações 
de oficinas nos forros perm1 .. 
ttram um alastramento rápido 
do fogo. 

c<Nos foN'OS havia cfCpÓsi• 
tos de m3teri3is inflamávei1• 
- afirmou-n0$ também. E 
acrescentou : 

«Quanto ao aspccto de se­
guranc.1, .1 localisaç.So do pa­
vilhão e a S1i3 construçJo é 
um verd.,dciro crime. o que 
nunc:.1 teria sido permitido se 
a lnspccç3o de lnc.êndios pu­
dcuc ter um.1 palavra a diset 
sob,e ai conshuçõos qu-e se 
cfectuam nos cdifíc:ios públi­
cos, q uc cst5o à ma,.gem dcs­
us inspcccõcs. A Comiss5o 
Oircctiva d.1 Fac:.uldade, tanto 
a actu;,I como as 3ntoriores, 
tirtham cm seu podo, N!latórios 
dos bombeiros quo alcfhvam 
p;ir.1 o perigo que so corria,, 
Parte das obr.1.s que estavam 
iqui ., fa%c-r-sc, como a coJo ... 
cação das boc .. u de incêndio, 
eum já ,esult.,do deu�s rela­
tórios. l nfclixmcnto ainda n.3o 
tst-,v3m 1i;ado5 à rede gera.!. 
Quero s-3lient;,t, e para dcsfa· 
1er notitias menos co,.rcct:tS, 
que .t c:ol;,bor.1ç5o entre os pi. 
quetes d3 Companhia das ÁguH 
e da Elcctricidada foi perfeita, 
como sempre. N3o podia efcc .. 
tivamcntc er3 c.ana1isar-r.o to .. 
dJ a 5gu3 de uma cfctcrmi­
n,1da .irCa p4ra aqui, p(>fs cor­
ria-se o risco de, por elas 56-
l'Cm volh,u. estoirarem e u.1-
b3., por não h,1vor água nenhu­
m,., par.1 o combate ao incên• 
dio.» 

O com.indanre do B. S. B. 
iMisfiu. p0r mais de um;a vez, 
dur:mte a conversa com os Jor­
nslist Js, existirem numerosos 
edifícios públicos que alber­
gam valores culturais e Mtis­
ticos e que não têm o pare .. 
cer do corporação, porque a 
is� não são obrigados. Salien­
tou. ainda. que, nos arredores 
de Usboa. há autênticas tor­
res de armazenar peSS03'S, ecfi .. 
fíciOs e-.scs que não foram 
analisado,; sob esse 3specto e 
não �-.tão aptos a que os bom­
bei•·os os e�alem por fora. 
ALU NOS PODERÃO SER 
INSTALADOS NO PA-

LA CIO BRAMÃO 
Entretanto, três elementos 

da di rccção da Associação dos 
Alunos da Faculdade de O�n­
cias, dois deles pertencentes ao 
Conselho Direc tivo, deram, esta 
manhã, uma conferência de Im­
prensa, acerca do i�ndio da 
sua FaculdJde e fizeram o pon­
to da sitvaÇão escolar. 

Historiarnm os acontecimen­
tos já relatados nos Jornais, 
esclarecendo que as «ligações 
do P. B. X. nunca estiveram 
cortadaSJt, e ciue os sucessivos 
Conselhos Oirectivos tinham 
feito cnegar ao M. O. P., lâ 
depois do 25 de Abril, diver• 
sos relatórios, nos quais se 
afirmavam as condições precã­
rias da Faculdade e o perigo 
iminente que ela corria1 lnfe ... 
tizmente ogora confirmado. S6 
agora as obtas Que estavam a 
ser efcctuadas e que eram de 
uma moras.idade .assustadora, 
contemplavam alguns Pontos 
'dp - 20-3-78 

mínimos dessa seguran.ça, como 
a coloca<;ão de bocas de incên­
dio e extintores. Essas obr.:is 
come<arom em 1977 (Agosto) 
e ainda estão por terminal', di­
ficultando imenso o ataque ao 
incén<Jio. Quanto à afirmação 
do Direcção-Geral das Constru. 
çõcs Escola,es de ainda não ter 
fo,n,ecido uma verba de 6 mil 
contos já destinada para melho­
rias da segurança do edifício, 
por os Conselhos Directivos es­
tarem sempre a mudar, «isso 
não se justifica. pois a linha 
do di ferenres Conselhos tem 
"Sido sempre a ,-nesma e muitos 
dos seus elementos estão lá 
há mais de três anos». 

Afirmaram, ainda. a convic­
ção de se tratar de um acto 
criminoso, o que em nada iliba 
• responsabilidade do M. O. P. 
e do M. E. C. Culpam o Go­
verno de Poder haver atenta­
dos deste tipo, quase quatro 
anos passados depois do 25 de 
Abril, dado que permite a Ji. 
be<tação de indivíduos reco­
nhecidamente perigosos, e cria 
um estado de permissividade 
paro este tip0 de actuaçõeS. 

« Não sabemos se foi a Co­
deco ou não. Mas que foi fogo 
posto, foi! - nfirmaram, sem 
contudo apresentarem dados 
concretos. que pretendem ainda 
recolher. E acrescentaram: 

«Muitas forças nio estão in. 
teressadas no funci0f'\3mento 
desta escola com tradições de 
luta antifascista. Além disso, é 
patente a satisfação que a di­
reita mostra perante o f&cto. 
Muitas pessoas param em fren ... 
te da escola, afirmando que «é 
pa,ra verem o que isto é de­
põis do 25 de Abril», atribuin­
do tudo ao 25 de Ab<il, e ul1i­
ltzando .. o como represália COf"l• 
Ira o 25 de Abril». 

Esclareceram que não M efec­
tivamente produtos radioacti­
v0s que corram risco de explo­
são - e os poucos que hh po­
deriam ê",.palhar-sc se houves­
se um rebentamento, mas a 
sua periculosidadc seria sem• 
pre diminuta. De-smentiram as 
palavras de Sottornayor Cardia, 
de Que « só há dois meses teve 
conhecimento do estado em 
em que se encontrava o edi­
fício», porque «em Ma-io do 
ano passado os professores da 

O COMBOIO 
NÃO SEGUIU 
SEM SUBSTITUIÇÃO 
DO REVISOR . . .  

PORTO - Numa compo­
sição que circulava na linha 
do Douro. entre Campanhã e 
Régua, registou-se grande 
burburintio. na sequência de 
um conflito surgido entro um 
passageiro e um revisor. 

A dada altura .do percurso. 
o jovem Manuel Augusto de 
Sousa e Silva, de 18 anos, 
residente em Parada ( Pare­
des) ,  que ia jogar cartas com 
outros amigos. não gostou 
de ser incomodado pelo re­
visor, António Monteiro, 
quando este pretendia que 
lhe fosse mostrado o bilhete. 
Houve troca de palavras, o 
passageiro parece que so ex­
cedeu na linguagem e o re­
visor agrediu .. o. 

Quando o comboio chegou 
e Rio Tinto. alguns passagei­
ros obrigaram o chefe de es­
tação a tomar providências 
para que o ferido fosse trans­
portado ao Hospital de S. 
João. no Porto, e puxaram 
pelo sinal de alarme, reten· 
do o comboio cerca de meia 
hora. 

A composição só 11iria a 
seguir para a Régua depois 
de o chefe da estação ter 
cedido às lmposiçõee aos
passageiros, mandando pro­
ceder à substituição do rele• 
rido revisor. 

Escola, num encontro que ti- o Incêndio : •iá há mwtos vembro de 1976, da Dtreeção­
veram com o ministro íofor- anos>> que a.� autoridades com- -Gel'al do Erul no Superior a 
moram-no do que se passa- p«.ent,es est.ava.•11 alertada.s verba. mce.s.s<,ria pa.ra aqui.si-
m. �!fi"���•
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n: �<>gbr;!·���7-tõ d�o:O A terminar, os dirigentes es. ill,l,1elnções ela Rua da Escola departamento do M,nlstérlo da. colares afirn,.,ram que as au- Politécnica. Educação - o:recção -Geral las iam continuai' e que a es- o conselho revc·o. que, em das Con.st.ru,ç.5oJ Es:olares -, 

cola se ia manter viva, pois era relatório elaborado em 19'15, «foroon suees,1va1nent,e prot;e.. 
essa a vontade de alunos, pro- os bombe'.ros dn capllal ti- lada.s �do nnalmente com&­
fcssores e trabalnodores e não nham oon•iderado o edifício çado em Ago.sLO de 1977 a. co­
porque O M. E. e. despachasse da. Faculda.de como «tun dos lOCllÇão de bocas de Incêndio», 
nesse sentido. Para já, rejel- mais explosivos de Lisboa». embora tais obras se tenham 
tam uma solução que vá pul- �º
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fazer com que os alunos não boctl.; de Incêndio, e alargar motivou que não tive&& sido 
sejam prejudicados no último mento dos portões de o.cesso possível a.tncar o incêndio pe­
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tanques de fJagmr 00111 mais intensidade), 
que as obras da nova Faculda- ,._Das ��d.Mles ,·ereridas, ����io�o:
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de quinze dia.s. não se encon­
traas.ern a.!ndn Jigi\das a, no­
V9.G canaJJZaÇôes e. tina mente, 
que o não a.lnrgame11to doo 
l)Orlõe6 lmpedi.,sa, como se 
previa, que os ve,culos de 
maior potencia ent.r·a .. -.:. em nas 
alas oote e le.Ac dn Faculdade. 

Seg\mdo os 11*-poni,.;aveis pe­
la. dlre<:ção da. Fo.ouldade de 
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um mês n.enhwn carro dos 
oombeú'os podia ter pcnetr� 
do no recinto». 

O comunicado referido, que 
a.testa a WpóWe de curto­
.cJrcuillo, oonfh•na a perda de 
«eS!)éc.1.ee únicas no mundo», 
expostos nos Museus Bocage e 
Mineralogia e a salvatão do 
labora.t6rio de quunlca, «con­
dição essenclaJ para n:\o pô� 
tm perigo toda a area circun­
dante da. Fa<:uldade em virtu­
de dos materiais exp;osivos o 
in!lamâvels nele conucloso. 

de arranquem o mais rapida- proosegue o comiu1icado, «a.pe- máquinas, que a.s bocas de ln­mente p0ssivel. llll<I to! possível obter, em No- CêJld.iO, colocadas há menos 
Esta torde, realizar-se-á uma ,---------------------------------------

Assembleia C,eral de Escola, na 
Reitoria Oél Universidade, em 
que será apresentada urna pro• 
posta, elaborada dos contactos 
com vários sectores da escola. 
onde se apantam medidas ime .. 
diotas: aquisição de um edifí­
cio para funcionamento de par­
te da Faculdade, recuperação 
de parte dos laboratórios que 
não foram totalmente destruí ... 
dos. 

Dos contactos havidos com 
o M. E. C. no sentido de se 
encontrar novo adifício (con­
tactos que têm sido Positivos) 
surgiram já du3s hipóteses: ou 
parte do cdofócio da 24 de Ju· lho onde irá fazer-se a reins­
talação do M. E. C.,  ou o Pa­
lácio Bramão, contíguo à Im­
prensa Nacional, e que. em­
bora com menos condições, 
tem a vantagem de se encon• trar mui to perto da sede da Faculdade. 

Por ourro lodo. o problema "'1 Faculdi>de de C,ênclas se.-á discutido no próximo Conselho de Mini�tros - e P<etende-se que esre reforce a verba dê 1 25 mil contos, Que iria dar PM'3 a nova Faculdade, aumentan­do-a pa,a 250 mil, facilitando o.ss,m o arranQue da mesma. 
O M. E. C .  GARANTE 
QUE A ESCOLA VAI 

CONT I N UAR 
O Ministério da. Educação e Cult,ura distnbulu, na. tarde de 8'\bàdo, tun comunica.do 60-bre o incéndlo na. Fa.cUldade de Ciências. garnntando aos estudanteG. a det.erml11ado pa� oo, «Que n su:, escola vai con­tinuar». Segundo a nooo. mi­

nl.stcr!a.l, «e.t..'io, neste mo­mento, a ser ostuda.da.s medi• das exccpclon� Qlle at.ei:mem 
os preJul7,0.s. nomeada.mente 
com yista à obt,mção de ln&­
roJac;.oes que 1>em1J1a.m & oon-
�:;��e � a.ctMclades es-

nerei·e, t<>.mbém, o M. E. o., Quo �a.s secula.res ín.sta!açõeS em que funcionava a. Faculda­de de Cléncia.s csta.va.m proxJ. mo do t:ermo da. sua Utiliza­ção»; com efeito «após a a.pro­va.ção do re.pecUvo proJecto, o lançamento da rase de con­curso para a. construção de nova. Faculdade. a edltlcar na zona da cidade universitá­ria., eslava prevista. para o l)l'lmeiro semestre deste a.no•. O comunicado mlnlstelial temúna com mn público agre.. 
declmento do dr. Sottoma)'or Ce.rdla ao Batalhão de Sap9.,­dort<1 Bombeiros, às corpora­
ções de Bombeiros Volunté.­
rios e à P. S. P., e salienta. a lmport!\ncil\ da colaboração 
presta.da pelos órgãos de ges­
tão da escola, por docerntes, 
estudantes e funcionários, re­
ferindo que «n acção de to­
dos permitiu salvaz parte do 
eqwpamento ·a.bora.Lot·ieJ e de 
colecçÕel; olenuncas.» 

C O M U N I C A D O  
DO CONSELHO Dl­

RECTIVO 
Em oornunlcado enviado à 

Anop, o oonselllo dlrectlvo da 
Fa.cwdade de Clênclns reafir­
Dlà o que alguns do$ seus ele­
mentos Jé. haV'irun dito à re­
portagem do cD. P.» durante 

TAUROMAQUIA 

GRANDE PEGA DE CARAS 
DO FORCADO ROGERID ANTUtJES 
EM VILA FRANCA DE XIRA 

Os touros grandes, no­
bres e com «trapío», da fa­
mosa. ganacfaria <le Pa­
llla Blanco, despertaram 
grande Interesse nos afl• 
clonados ao touro de lide e 
contribuíram para a en· 
cheute que ontem, no iuí• 
cio da tempora<la, teve a 
castiça pra�a de touros de 
Vila Franca de Xira.. Tou• 
r<>s <le casta. e com poder, 
pesaram em média mais 
de 500 qujlos, não oferece· 
ram quaisquer problemas 
aos toureiros, os quais nem 
sempre os soubernm apro­
veitnr como mereciam. 

Gustavo Zenkl, que ter­
minou a tempon\da passa• 
da em clevaclo plano artls­
tlco, com d a e n a s» de 
grande mérito, não esteve, 
ontem, à altura dos seus 
inimigos e não ngradou ao 
público nem à crítica com 
as suas indecisões imper­
doáveís. No primeiro tou­
ro, que pesou 510 quilos e 
investia con1 nobreza, sem 
atirar uma cornada nem 
«oomen terreno, Gustavo 
andou à deriva e sem sitio. 
Farpcon vulgarmente, sem 
ligação de «faena», e ape­
nas cravou dois curtos a 
merecerem referéncia. es­
pecial. ·O forcado de Vila 
Franca, Rodolfo Pereira, 
executou boa pega <le ca­
ras e deu uma volta à are• 
na, com Gustavo, e outra 
sozinho, por exigência. do 
público. 

No quarto touro, que pe­
sou 510 quilos, o cavalo es· 
conegou e caiu - Lndoví­
no Bacatum salvou o perl· 
go - e Gustavo Zenkl, a 
seguir, limitou-se a far­
pear sem pena nem glória.. 
Apenas cravou dois curtos 
bons. 'J.'erminou com um 
cpescnnço» :, sua actua­
ção. 

R o g é r i o  Antunes, do 
Gmpo de Vila. Franca, 
provoca. o entusiasmo deli• 
rante da assistência, com 
uma formidável pega de 
caras, e dá uma volta com 
o cavaleiro (que provoca 
protestos) e outra sozinho, 
em que é ovaciona.do rui• 
dosamente. 

Emídio Pinto esteve se• 
reno e, no segundo touro, 

bonito e nobre, que pe.sou 
535 quilos, aguentou reear• 
gas violentas e ouviu mú· 
slca, ao far1,ear com decl· 
são e estiJo. 1."erminou a 
sua actaa ção, neste touro, 
eom um curto muito bom. 
Ovaciona<lo, deu a volta ao 
redondel com o forcado 
António José Pinto, de AI• 
cochete que pegou bem. No 
q u i n to touro, castanho 

Dois apontamentos de 
Martin Maqueda, na corri-

da de ontem 
pesou 500 quilos, Emidio 
Pinto desenvolveu bom 
toureio e salientou-se na 
colocação de mag1úflcos 
ferros curtos, a sesgo, re­
matados primorosamente 
por <lentro. A mítsica to­
cou em sua honra e, no fi­
nal, o ca valciro deu a vol• 
ta à arena, com o forca­
do losé Ro,:bn, de Alcoche­
te, que fez\ magnifica. pe• 
,a de caras. 

No terceiro touro, feio de 
cabeça, a lembrar os tou­
rOII antigos do Campo de 
Santana, l\1anuel Jorge de 
Oliveira não se entrega a 
fundo na. execução das sor• 
tes e o púbUco não senie 
lilltas e olho de perdiz, que 

a cfaena», que r-onsidcra 
vulgar. Manuel .Jorge cra• 
va ferros desc:udos e sofre 
alguns toques "" montada. 
Reage perante n indiferen• 
ça do público e coloca um 
corto estupendo em to<lo o 
alto. O forcado Aníbal Pin• 
to, da Moita do Ribatejo, 
executou grande 11cg,i do 
caras e acompanhou o ca• 
valeiro ua. volt�, a,, «rue­
do». 

No sexto touro. 520 qut. 
los, Manuel Jorge iniciou a 
«faena» com clois ferros 
mal coloca.dos. ruas reagiq 
e, arriscando tudo 11or tu­
do, conseguiu o benepláci• 
to do público, com os seus 
emocionantes curtos em 
curto, a ag-uentar a inves• 
tida do inimigo até o últi• 
mo momento c a passar 
o «JJiton» com limpeza 
e e moção. Calorn,amcn• 
te ovacionado, deu n volta 
a<> redondel, com o forca­
do Eduardo Costa. ela ntol­
ta do Ribatejo, que cxecu• 
tóu, com limpeza uma bela 
pega de caras. 

Na b r e g a. rstivernm 
oportunos os peões Ccsar 
Marinho, Joa<1uim GonÇal• 
ves, los6 Agostinho dos 
Santos, Manuel ,facinto, 
A n t ó n I o Sacramento e 
Carlos Lázaro. 

Os t o u r o s  mereciam 
daenas» melhores mas o 
público compi-eendendo 
que era o inicio dn tempo­
rada, saio sntisfeito. O 
«ganadero» Francisco Pa• 
lha deu a volta ao redon• 
del. - NIZZA DA SILVA 
O NOVILHEIRO VICTOR. 
MENDES EM ESPANHA 

O novllheiro Vítor Mendes 
esteve na última semana em 
terras de Sevilha, onde tomoll 
parte em algumas •tentas•, 
nomeadamente nas vacadas 
de António Ordoilez, Benitez 
Cubero e Pablo Romero, jun­
tamente com os matadores 
Ralyto de Venezuela, Curro 
Romero e Paço Alcade. 

Entretanto, em Madrid, o 
seu apoderado, Gonzalito, pro­
gramou, pera fé, a sua apre, 
senteçAo num festival a realizat 
em Saragoça, seguindo-se 
duas novllhadas em Logrollo 
e na provlncla pe Pamplona. 
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